
Partilhar
Nº 24 – Dezembro 2019 http://paroquiadealbergaria.pt

PARÓQUIA DE SANTA CRUZ
ALBERGARIA-A-VELHA Boletim Paroquial 

Celebrar o Natal é

deixar-se atrair e iluminar

pelo brilho desta Luz que é

Jesus; é deixar-se purificar e

aquecer pelo seu calor. Ela

continua hoje, como há dois

mil anos na simplicidade da

gruta de Belém, a indicar o

caminho da construção da

verdadeira paz.

Que neste Natal

todas e cada uma das nossas

casas, dos nossos lares, das

nossas famílias sejam de

verdade uma casa para Jesus

nascer e permanecer sempre

connosco.

A todos formulo

votos de um SANTO E

FELIZ NATAL! Para todos

invoco as bênçãos do Deus-

Menino! Façamo-nos mensa-

geiros desta Luz que, desde

Belém, continua a brilhar

para nós e para todos.

O vosso Pároco,

Pe Manuel Dinis Tavares

Mensagem

comunidade paroquial: “Casa” aberta, disponível e acolhedora da

alegria do Encontro com Jesus. Que neste Natal todas e cada uma das

nossas casas, dos nossos lares, das nossas famílias sejam de verdade

uma casa para Jesus nascer e permanecer sempre connosco.

Para a concretização do desafio para esta caminhada, sugere-

se que cada família construa uma casa (que simboliza a sua) e a

decore com as suas fotografias de acordo com algumas indicações

que serão facultadas em cada domingo do Advento. A casa depois de

finalizada será colocada em momento próprio, no presépio da Igreja

Paroquial, no quarto domingo de Advento.

Para casa, cada família levará, no final da Missa de cada

domingo, uma proposta de vivência e uma peça de um puzzle com

um íman na parte posterior, para irem construindo a imagem da

Caminhada do Advento no Frigorifico de cada casa. Aproveitemos

esta ajuda para uma melhor vivência do Advento e Natal deste ano.

A Caminhada de

Advento – Natal deste ano

irá desenvolver-se sob o

lema:

“A minha casa para Jesus”.

Preside a esta

iniciativa o desejo de que

seja uma oportunidade de

nos centrarmos na vivência

do Advento e do Natal

como momentos maiores

de levarmos às famílias a

alegria do nascimento de

Jesus. Assim, trata-se de

uma Caminhada a que está

subjacente esta intenção de

estender a cada família no

seu todo e a toda a nossa

comunidade, entendida

como família de famílias,

este imperativo mobili-

zador que nos convoca para

a missão. Queremos ser

como família e como



A liturgia deste domingo apresenta

um apelo veemente à vigilância. O cristão

não deve instalar-se no comodismo, na

passividade, no desleixo, na rotina, na

indiferença; mas deve caminhar, sempre

atento e vigilante, preparado para acolher o

Senhor que vem e para responder aos seus

desafios.

A primeira leitura convida os homens

– todos os homens, de todas as raças e

nações – a dirigirem-se à montanha onde

reside o Senhor. É do encontro com o

Senhor e com a sua Palavra que resultará um

mundo de concórdia, de harmonia, de paz

sem fim.

A segunda leitura recomenda aos

crentes que despertem da letargia que os

mantém presos ao mundo das trevas (o

mundo do egoísmo, da injustiça, da mentira,

do pecado), que se vistam da luz (a vida de

Deus, que Cristo ofereceu a todos) e que

caminhem, com alegria e esperança, ao

encontro de Jesus, ao encontro da salvação.

O Evangelho apela à vigilância. O

crente ideal não vive mergulhado nos

prazeres que alienam, nem se deixa sufocar

pelo trabalho excessivo, nem adormece

numa passividade que lhe rouba as

oportunidades; o crente ideal está, em cada

minuto que passa, atento e vigilante,

acolhendo o Senhor que vem, respondendo

aos seus desafios, cumprindo o seu papel,

empenhando-se na construção do “Reino”.

Nós Te pedimos: que o teu Espírito

nos torne atentos e preparados, que o teu

Filho Jesus nos encontre em situação de

vigilância, na oração e na atenção ao

próximo.

Domingo I do Advento                    01.12.2019

A liturgia deste domingo convida-nos

a despir esses valores efémeros e egoístas a

que, às vezes, damos uma importância

excessiva e a realizar uma revolução da

nossa mentalidade, de forma a que os

valores fundamentais que marcam a nossa

vida sejam os valores do “Reino”.

Na primeira leitura, o profeta Isaías

apresenta um enviado de Jahwéh, da

descendência de David, sobre quem repousa

a plenitude do Espírito de Deus; a sua

missão será construir um reino de justiça e

de paz sem fim, de onde estarão

definitivamente banidas as divisões, as

desarmonias, os conflitos.

No Evangelho, João Baptista anuncia

que a concretização desse “Reino” está

muito próxima… Mas, para que o “Reino”

se torne realidade viva no mundo, João

convida os seus contemporâneos a mudar a

mentalidade, os valores, as atitudes, a fim de

que nas suas vidas haja lugar para essa

proposta que está para chegar… “Aquele

que vem” (Jesus) vai propor aos homens um

batismo “no Espírito Santo e no fogo” que

os tornará “filhos de Deus” e capazes de

viver na dinâmica do “Reino”.

A segunda leitura dirige-se àqueles

que receberam de Jesus a proposta do

“Reino”: sendo o rosto visível de Cristo no

meio dos homens, eles devem dar

testemunho de união, de amor, de partilha,

de harmonia entre si, acolhendo e ajudando

os irmãos mais débeis, a exemplo de Jesus.

Nós Te damos graças por João

Baptista, o precursor, pelos apelos à

conversão e pelo batismo no Espírito, que

nos incorporou no teu Filho.

Domingo II do Advento    08.12.2019



A liturgia deste domingo lembra a

proximidade da intervenção libertadora de

Deus e acende a esperança no coração dos

crentes. Diz-nos: “não vos inquieteis;

alegrai-vos, pois a libertação está a chegar”.

A primeira leitura anuncia a chegada

de Deus, para dar vida nova ao seu Povo,

para o libertar e para o conduzir, num

cenário de alegria e de festa, para a terra da

liberdade.

O Evangelho descreve-nos, de forma

bem sugestiva, a ação de Jesus, o Messias

(esse mesmo que esperamos neste Advento):

Ele irá dar vista aos cegos, fazer com que os

coxos recuperem o movimento, curar os

leprosos, fazer com que os surdos ouçam,

ressuscitar os mortos, anunciar aos pobres

que o “Reino” da justiça e da paz chegou. É

este quadro de vida nova e de esperança que

Jesus nos vai oferecer.

A segunda leitura convida-nos a não

deixar que o desespero nos envolva

enquanto esperamos e aguardarmos a vinda

do Senhor com paciência e confiança.

Deus nosso Salvador, gritamos a

nossa alegria e exultamos, porque vens até

nós, como outrora, quando pelos profetas

anunciaste ao teu povo exilado o fim da

provação e o regresso do cativeiro.

Nós Te pedimos pelos infelizes e

desencorajados.

Nós Te suplicamos por aqueles cuja

vista está tapada, os passos incertos, a vida

envenenada… novos leprosos presentes nos

nossos caminhos.

Que o teu Espírito nos inspire as

palavras e os gestos capazes de os abrir à tua

presença.

Domingo III do Advento 15.12.2019

A liturgia deste domingo diz-nos,

fundamentalmente, que Jesus é o “Deus-

connosco”, que veio ao encontro dos

homens para lhes oferecer uma proposta de

salvação e de vida nova.

Na primeira leitura, o profeta Isaías

anuncia que Jahwéh é o Deus que não

abandona o seu Povo e que quer percorrer,

de mãos dadas com ele, o caminho da

história… É n’Ele (e não nas sempre falíveis

seguranças humanas) que devemos colocar a

nossa esperança.

O Evangelho apresenta Jesus como a

incarnação viva desse “Deus connosco”, que

vem ao encontro dos homens para lhes

apresentar uma proposta de salvação.

Contém, naturalmente, um convite implícito

a acolher de braços abertos a proposta que

Ele traz e a deixar-se transformar por ela.

Na segunda leitura, sugere-se que, do

encontro com Jesus, deve resultar o

testemunho: tendo recebido a Boa Nova da

salvação, os seguidores de Jesus devem

levá-la a todos os homens e fazer com que

ela se torne uma realidade libertadora em

todos os tempos e lugares.

Nós Te damos graças pela vinda

misteriosa de Jesus à nossa humanidade,

como Filho de David. Nós Te louvamos pela

ação do teu Espírito em Maria, por esta nova

criação, aurora de uma nova humanidade.

Nós Te pedimos pelas tuas

comunidades: que elas acolham e partilhem

a vida nova recebida pela comunicação do

teu Filho.

Domingo IV do Advento                    22.12.2019



Agenda Paroquial

1 Dez.
- 2º Encontro de Formação para Acólitos (9:00): Igreja Matriz

- Oração Mariana (16:00): Santuário Nª Senhora do Socorro

4 Dez.

- Confissões (16:00) e Missa (16:30): Misericórdia

- Confissões (18:00) e Missa (18:30): Santa Cruz 

- Missa (19:30) e Confissões (20:00): S. Marcos

5 Dez.

- Igreja Matriz: Confissões (17:30)

Missa (18:30) seguida de Adoração 

ao  Santíssimo Sacramento

6 Dez. - 10º Encontro de Formação: Crisma (da 19:00 às 21:00)

7 Dez.

- Preparação Batismo: (17:00) Encontro 1

- Missa Vespertina da Catequese (Imac. Conceição) (17:00)

- Missa Vespertina (18:30): animada pelo 4º ano

8 Dez.

- Missa (Solenidade da Imaculada Conceição) (8:00): Sobreiro

- Missa da Imaculada Conceição (11:00): Igreja Matriz

com Bênção das Grávidas e Festa da Avé Maria - 1º ano

- Concerto da Filarmonia das Beiras (18:00): Igreja Matriz

11 Dez.
- Confissões (18:00) e Missa (18:30): S. José

- Missa (19:30) e Confissões (20:00): Santa Isabel

12 Dez.
- Missa (19:30) e Confissões (20:00): S. Sebastião

- 2ª Reunião da Fábrica da Igreja (21:00)

13 Dez. - Ceia dos Sós (19:30)

14 Dez.

- Preparação Batismo: (17:00) Encontro 2

- Missa Vespertina da Catequese (17:00)

- Missa Vespertina (18:30): animada 3º ano

- 5º Encontro de Avaliação/Convívio dos Estagiários (21:00)

15 Dez. - Confissões (9:00): Sobreiro

20 Dez. - Missa na Misericórdia (14:30): Festa de Natal

21 Dez. 

- Ensaio - Festa do Pai Nosso (14:00): 2º ano de catequese

- Missa Vespertina (18:30): 10 Milhões de Estrelas

Dinamizada pela Cáritas e Escuteiros

22 Dez. 

- Confissões (9:30): Igreja Matriz

- Missa (11:00): Igreja Matriz

com Festa do Pai Nosso do 2º ano e Bênção dos Pais

24 Dez. - Missa do Galo (24:00): Igreja Matriz

25 Dez.
- Missa de Natal (8:00): Sobreiro

- Missa de Natal (11:00): Igreja Matriz

29 Dez.
- Missa (11:00): Igreja Matriz

com a Bênção das Famílias e Bodas Matrimoniais

HORÁRIOS HABITUAIS 

Missas na Igreja Matriz:

Na 5ª feira, 6ª feira e Sábado às 18.30

(Alguns Sábados também às 17.00)

e Domingo às 11.00

Missa no Sobreiro: Domingo às 8.00

Atendimento Semanal:

Às sextas-feiras das 17.00 às 18.00

no Edifício dos “ Serviços Paroquiais”

Dezembro 2019

A Encarnação de Jesus é o

cumprimento das promessas de Deus

junto do seu povo e um Mistério de Fé

que os Anjos ajudaram a revelar em

Belém: “Nasceu-vos hoje… um

Salvador”, (Lc 2,10-11). De uma humilde

jovem, num estábulo e com os pastores

como primeiras testemunhas, nasce Jesus;

Deus Pai franqueia as portas entre Terra e

Céu, aproximando-nos definitivamente

Dele, por Cristo, Redentor e nosso irmão.

Deus revela-Se na fraqueza, revestindo-

nos de fortaleza. Compreendemos como

Deus se permite tão próximo? Na Missa

Solene do Natal do Senhor, escutaremos:

“E o Verbo fez-Se carne e habitou entre

nós” (Jo 1,1-5.9-14), do Evangelho de São

João (Apóstolo e Evangelista, redator

ainda de 3 Epístolas e do Apocalipse, foi o

corajoso seguidor do seu Mestre, desde a

noite em que foi preso, até à morte de cruz

– justa Festa celebrada, dia 27).

O Nascimento do Nosso Salvador

pressupõe uma mãe: Maria, Mãe de Jesus

e por Ele tornada nossa Mãe. Predileta de

Deus, concebida sem pecado, exemplar

pela fidelidade irrepreensível, será

Solenemente louvada dia 8, pela sua

Imaculada Conceição. Salmo 97(98) da

Missa da efeméride da Padroeira de

Portugal: “Cantai ao Senhor um cântico

novo: O Senhor fez maravilhas”.

Percebemos o carinho e o orgulho do

nosso povo em chamar a Maria sua Mãe,

Mãe Perene! Da Oração de Coleta: “…

preparastes para o vosso Filho uma digna

morada…”; sem dúvida, a modelar fiel de

entre todos os fiéis! Meditemos.

Sendo a primeira igreja a doméstica,

no exemplo da Sagrada Família de Jesus,

Maria e José, daremos na Festividade do

dia 29 particular relevância às famílias,

com uma Bênção especial. Também os

casais que tenham feito ao longo de 2019,

1, 25, 50 e 60 ou mais anos de matrimó-

nio, celebrarão as bodas matrimoniais. Os

casais que desejem receber esta bênção

devem manifestar o seu interesse

previamente.

AB


